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O Papa Francisco desembarcou na Suécia, dia 31 
de outubro, para as celebrações dos 500 anos da Re-
forma Protestante. O gesto de disposição ao diálogo 
ecumênico, chamou a atenção de todo o mundo. O 
pontíficie tem insistido na importância da unidade dos 
cristãos. Para além disso, não deixa de reiterar a rique-
za do diálogo inter-religioso, ou seja, também com as 
religiõas não cristãs. A foto do “Lente da fé” deste 
mês foi feita no DNJ, celebrado em Desterro de En-
tre Rios. Jovens da Forania de Carmópolis apresenta-
ram, com dança e teatro, a importância do respeito às 
diferenças e o amor como critério fundamental para 
cuidar da casa comum. A foto de Arlisson Reis, da pa-
róquia do Senhor Bom Jesus, de Cana Verde, registra 
a linda representação, quando jovens mostram a ur-
gência da unidade dos seres humanos no cuidado com 
a criação. O Reino de Deus começa na reverência ao 
Sagrado e na fraternidade entre os irmãos.

Lente da fé

DNJ reúne mais de 1000 jovens em 
Desterro de Entre Rios
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Papa nomeia cardeal o Arcebispo de 
Brasília , Dom Sérgio da Rocha
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Pastoral da Educação realiza mais 
um encontro com professores
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E D I T O R I A L

Missão e 
misericórdia

Testemunhas
da Fé Pe. Júlio Maria de Lombaerde

Seu nome de batismo 
e civil é: Júlio Emílio Al-
berto De Lombaerde. No 
Brasil passou a chamar-se: 
Pe. Júlio Maria De Lom-
baerde, MSF. Por causa de 
sua grande devoção terna 
e filial à Nossa Senhora,  
acrescentou “Maria” ao seu 
nome e suprimiu “Emílio 
Alberto”. Seus pais foram 
José De Lombaerde e Si-
dônia Rosália Steelandt De 
Lombaerde, gente de “fé 
camponesa”. Pareciam ter 
a Lei do Senhor gravada 
no coração. A família De 
Lombaerde, era, realmente, 
uma verdadeira Igreja do-
méstica, pois tudo repousa-
va sobre os valores da vida 
cristã. Souberam incutir 
nos filhos as virtudes mo-
rais e cristãs.

O casal teve nove fi-
lhos varões. Sobreviveram 
apenas os dois: Júlio Emí-
lio e Aquiles João, que se 
tornaram padres missio-
nários. Os outros tiveram 
vida meteórica.

Beveren-Leie, região de 
Waregem – Bélgica, foi a 
terra natal de Júlio Emílio, 
onde nasceu aos 07 de ja-
neiro de 1878, foi batiza-
do e registrado no cartório 
civil, no dia 08.01.1878. 
Aos oito anos, a família 
mudou-se para Tenheede, 
bairro de Waregem, onde 
Júlio Emílio viveu até qua-
se à idade de 17 anos. Em 
1889, na igreja paroquial 
de Waregem, fez a 1ª co-
munhão e recebeu o Sa-
cramento da Crisma.

Júlio Emílio viveu em 
uma época e meio, em que 
era grande o entusiasmo 
pelas missões estrangeiras. 
Não tinha ainda 17 anos 
completos, quando o dese-
jo de ser missionário lhe ir-
rompeu dentro do coração, 
conquanto não muito de-
lineado. Inicialmente, não 
pensava em abraçar o Sa-

cerdócio. Aspirava apenas a 
consagrar a vida à salvação 
das almas dos infiéis.

Estudava ele no Colé-
gio São José, de Torhout, 
quando ouviu o tocante 
sermão de um velho Bis-
po da África. O Prelado 
falou sobre a situação de 
extrema pobreza e igno-
rância religiosa dos negros 
da África, dignos de comi-
seração, e que vinha pedir 
uma esmola para minorar 
os seus sofrimentos e para 
o trabalho de evangeliza-
ção deles. Sua pregação foi 
tão comovente que sensi-
bilizou a todos.

 Júlio Emílio, tocado 
ainda mais pela graça de 
Deus, não resistiu mais. 
Viu que a melhor esmola, 
que poderia dar, seria sua 
própria vida. Desde aquele 
dia, o seu ideal missionário 
se definiu em seu espírito.

Terminado o ano es-
colar (1894), voltou para 
junto da família, com a fir-
me resolução de entregar-
-se inteiramente a Deus, se 
tornando missionário em 
terras africanas. E em de-
zembro daquele ano, se-
guiu para a Casa de Mis-
sões “São Carlos”, dos 
Padres Brancos (Missioná-
rios de N. Sra. da África), 
em Boxtel – Holanda, a 
fim de um melhor discer-
nimento vocacional e pre-
parar-se para o Noviciado.

Em outubro de 1895, 
partiu para Maison Carrée/
Argel, Capital da Algéria, 
onde estava a Casa Central 
de Formação dos Padres 
Brancos. Entrando para o 
Noviciado, como Irmão 
leigo missionário, recebeu o 
nome de Ir. Optado Maria. 
Concluído o Noviciado, foi 
enviado para várias frentes 
missionárias da Congrega-
ção. Trabalhou com muito 
entusiasmo, como missio-
nário, seis anos no Conti-
nente africano.

Porém, acometido de 
repetidas febres malignas 
e não obtendo cura, foi-
-lhe nascendo no coração 
um outro projeto voca-
cional. Foi sentindo que, 
como padre poderia fa-
zer muito mais pelo povo. 
Mas antes de qualquer de-
cisão, pensou em fazer um 
voto à N. Senhora. Se ela 
o curasse, seria esta a von-

tade explícita de Deus. 
Uma vez curado miracu-
losamente, com permissão 
de seus Superiores, entrou 
em contato com o Pe. João 
Batista Berthier, que tinha 
fundado uma congregação 
para as “vocações tardia” 
na Holanda. Em fevereiro 
de 1902, ingressou nessa 
nova Congregação.

Ordenou-se padre, aos 
13.06.1908. Em 1910, foi 
nomeado para a fundação 
de um Seminário da Con-
gregação em Wakken/Bél-
gica. Lá, dedicava-se tam-
bém à pregação de missões.

Em setembro de 1912, 
foi nomeado para as mis-
sões no Brasil. Aportou 
em Recife-PE, em outubro 
daquele ano. Passou algum 
tempo em Natal-RN, mas 
o seu destino era Macapá, 
aonde chegou em 27 de fe-
vereiro de 1913.

Em Macapá, entregou-
-se, de corpo e alma, às ta-
refas missionárias, sem ja-
mais secundarizar a vida 
espiritual, por isso, em 
pouco tempo, transfor-
mou aquela paróquia. Foi 
percebendo que a missão 
precisava de operários para 
a messe. Veio-lhe então a 
ideia de fundar uma con-
gregação de Irmãs. Com 
a aprovação do Bispo de 
Santarém, lançou as bases 
da Congregação das Fi-
lhas do Coração Imaculado 
de Maria – conhecidas por 
“Irmãs Cordimarianas” – 
(21 de novembro de 1916).

Em 1923, transferiu a 
Casa de Governo das Ir-
mãs e o Noviciado para 
Icoaraci, subúrbio de Be-
lém-PA. Uma vez liberado 
das atividades paroquiais, 
foi-lhe nascendo no cora-
ção a ideia de fundar tam-
bém o ramo masculino das 
Irmãs Cordimarianas.

Devido a uma série de 
dificuldades e sem a apro-
vação do Arcebispo de Be-
lém, apesar de ser até li-
berado pelo seu Superior 
Geral para dedicar-se à 
obra sacerdotal, o seu pro-
jeto não pôde ser realizado. 

Foi nessa ocasião que 
Dom Carloto Fernandes 
da Silva Távora, Bispo de 
Caratinga-MG, ficou sa-
bendo de seu projeto. Co-
municou-lhe que lhe daria 
toda ajuda necessária se ele 

viesse fazer a fundação em 
sua Diocese.

Em 1926, foi transferi-
do para a paróquia do Ale-
crim, bairro de Natal-RN, 
com o pedido de ali traba-
lhar até que a Congregação 
pudesse mandar mais um 
padre para lá. Só em 1928 é 
que vai ser liberado para vir 
para o Sudeste. Chegou a 
Manhumirim, a 24.03.1928.

Aqui deu início a fun-
dação da Congregação dos 
Missionários de N. Sra. do 
Smo. Sacramento, ou seja, 
dos Missionários Sacramen-
tinos de N. Senhora, que foi 
erigida canonicamente, no 
dia 25 de março de 1929.

Dom Carloto pediu-
-lhe que fundasse o ramo 
feminino da novel Con-
gregação. Depois de certa 
relutância, deliberou aten-
der ao pedido de seu novo 
Bispo, e, em 24 de dezem-
bro de 1929, nascia a nova 
família religiosa, também 
em Manhumirim.

Depois de 16 anos de 
uma dedicação admirável 
ao ministério paroquial, 
à estabilização das duas 
Congregações, por ele fun-
dadas, e à formação de pa-
dres, religiosos e religiosas, 
veio a falecer em um aci-
dente de carro na tarde de 
24.12.1944.

Todos que conheceram 
o Pe. Júlio Maria e com ele 
conviveram, o têm como 
santo, e acham que ele de-
veria ser canonizado, pois 
era um homem inteira-
mente de Deus, de muita 
oração, de um amor acen-
drado à Eucaristia, à Nos-
sa Senhora e à Igreja, uma 
alma contemplativa, de um 
admirável zelo apostólico. 
Tinha uma veneração es-
pecial pelo Papa e grande 
respeito pelos Bispos, so-
bretudo pelo seu Bispo, a 
quem tratava com muita re-
verência. Foi um defensor 
acérrimo da Igreja, princi-
palmente através da pena. 
Escreveu mais de 80 livros 
de espiritualidade, em defe-
sa da Igreja e de divulgação, 
em linguagem popular, da 
teologia da Igreja.

Através dele, já foram 
alcançadas dezenas e mais 
dezenas de graças e mes-
mo alguns milagres. Las-
tima-se que esses milagres 
não foram documentados.

O Jubileu Extraor-
dinário da Misericórdia, 
iniciado ainda em de-
zembro de 2015, segue 
para seu fim: na Dio-
cese de Oliveira, terá a 
missa de encerramento 
celebrada no dia 13 de 
novembro.

Porém, a propos-
ta do Ano Jubilar não 
se encerra com os mo-
mentos celebrativos e 
reflexões. As chamadas 
obras de Misericórdia 
precisam continuar se-
mando, de forma mis-
sionária, o amor e a ca-
ridade.

Foi bonito ver as lide-
ranças pastorais empe-
nhadas nas celebrações 
Jubilares. A Catedral se 
encheu de vida e espe-
rança com a presença 
de paroquianos de todo 
canto. Neste sentido, o 
Jubileu serviu para cele-
brar a unidade da Igre-
ja de Oliveira, que mos-
trou sua diversidade de 
carismas e sua riqueza.

Tudo isso certa-
mente gera ânimo e in-
centivo para que o tes-
temunho missionário 
continue sendo dado 
nas praças, ruas, casas, 
presídios e periferias 
existenciais.

O mês de outubro é  
dedicado às missões e, 
como nos tem alertado 
o Papa Francisco, fazer 
missão é ser “Igreja em 
saída”, mas como um 
olhar de Misericórdia, 
ou seja, colocando-se 
no lugar do irmão. As 
graças são abundantes 
e o povo romeiro mos-
tra sua gratidão.

Aproveitando a te-
mática, não é possível 
deixar passar a nomea-
ção para o cardinalato 
de um grande exem-
plo de serviço mis-
sionário e misericor-
dioso na Igreja: Dom 
Sérgio da Rocha, arce-
bispo de Brasília. Que 
Deus o abençoe neste 
serviço.
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Mais de 1000 jovens 
celebraram o Dia Na-
cional da Juventude da 
Diocese de Oliveira, em 
Desterro de Entre Rios, 
nesse domingo (23). Com 
o tema “Juventude e o 
cuidado com a casa co-
mum”, a atividade levou 
os jovens a refletirem 
uma ecologia integral com 
apresentações artísticas e 
culturais, marcando a vol-
ta do evento à paróquia de 
Nossa Senhora do Des-
terro, que desde 1997 não 
sediava o DNJ.

Os jovens se encontra-
ram em frente à Matriz, 
onde foram acolhidos e 
participaram de um mo-
mento mariano, no interior 
do templo. Na sequência, 
as caravanas fizeram uma 
animada caminhada rumo 
ao Parque de Exposições, 

que recebeu uma estrutu-
ra com várias tendas, além 
de praça de alimentação e 
ponto de atendimento de 
saúde e bem-estar.

Durante a Celebração 
Eucarística, o bispo dioce-
sano, Dom Miguel Ângelo, 
exortou os jovens a abra-
çarem a chamada “ecolo-
gia integral”. Ele lembrou 
que cuidar da Casa Co-
mum vai além da preserva-
ção ambiental, mas requer 
um compromisso com a 
vida humana e sua digni-
dade. Para isso, lembrou 
das palavras do Papa Fran-
cisco proferidas na Jorna-
da Mundial da Juventude 
de Cracóvia, no mês de ju-
lho: “é preciso se levantar 
do sofá”.

A juventude se mos-
trou estar conectada aos 
temas mais atuais que en-

volvem a temática do DNJ 
durante as apresentações 
artísticas. A Forania de 
Campo Belo mostrou a 
arte do hip hop, com o jo-
vem Fábio, de Cana Ver-
de, que cantou a realidade 
social de desigualdade do 
país.  A Forania de San-
to Antônio de Pádua rea-
lizou uma coreografia ao 
som de “Maria da Vila” de 
Elza Soares. Na linha da 
canção, os jovens denun-
ciaram a violência contra 
a mulher, usando cartazes 
com dados que mostram a 
desigualdade de gênero. A 
Forania de Nossa Senhora 
de Oliveira usou música, 
dança e teatro para levar 
uma mensagem de defesa 
do meio ambiente. Os jo-
vens também recordaram 
lutas históricas da juven-
tude brasileira, como as 

“Diretas Já”. A Forania de 
Nossa Senhora do Carmo 
passou uma mensagem de 
paz e tolerância, lembran-
do a convivência pacífica 
entre as várias religiões.

Para a secretária dioce-
sana da PJ, Carla Nunes, o 
DNJ mostrou a força dos 
grupos de base de toda 

diocese. “Pedimos que to-
dos os grupos se prepa-
rassem para o DNJ, atra-
vés de reuniões e vigílias. 
O resultado foi ótimo: os 
jovens mostraram estar in-
teirados e puderam partici-
par de forma mais intensa 
e crítica. “A paróquia que 
nos acolheu está de para-
béns”, destacou.

Vitória Vieira, da Pa-
róquia de Nossa Senhora 
do Carmo, de Carmópo-
lis, já está ansiosa para o 
evento de 2017. Ela des-
tacou a boa convivência e 
a oportunidade de conhe-
cer novas pessoas. “Minha 
experiência com o DNJ 
foi imensamente incrível: 
tanta alegria em um só lu-
gar, tantos sorrisos, olha-
res. Eu amei, porque co-
nheci várias pessoas, e o 
mais importante foi sentir 
a presença de Deus”, res-
saltou.

O assessor diocesa-
no da PJ, Pe. Josalan Sil-
va, também mostrou es-
tar feliz com a realização 
do primeiro DNJ após 
assumir o serviço da as-
sessoria. Além dele, parti-
ciparam vários padres da 

forania de Nossa Senho-
ra do Carmo, que além de 
concelebrarem a Eucaris-
tia, atenderam confissões 
durante o dia.

O pároco da Paró-
quia de Nossa Senhora 
do Desterro, Pe. Romu-
aldo Leite, conduziu um 
momento de adoração 
ao Santíssimo Sacramen-
to, encerrando o DNJ. 
Ele agradeceu o apoio de 
toda a comunidade paro-
quial, especialmente dos 
jovens e grupos. Segun-
do ele, o empenho de to-
dos foi determinante para 
o sucesso do evento. A 
equipe diocesana da Pas-
toral da Juventude, que é 
responsável direta pelo 
DNJ, também agradeceu 
o apoio e o carinho da pa-
róquia em se disponibili-
zar a receber a atividade.

No mês de novem-
bro, a PJ diocesana reali-
za uma ampliada, onde se-
rão acolhidas oficialmente 
as candidaturas para sede 
do próximo DNJ. Nesta 
reunião, a equipe diocesa-
na vai deliberar e divulgar 
a paróquia que receberá o 
evento em 2017.

Desterro de Entre Rios sedia 
Dia Nacional da Juventude
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A Igreja ganhou mais 
um cardeal brasileiro no 
dia 09 de outubro. O Papa 
Francisco anunciou que 
o Arcebispo de Brasília e 
Presidente da Conferên-
cia Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), Dom 
Sérgio da Rocha, passará 
a compor o colégio car-
dinalício a partir de no-
vembro.

“Eu estava fazendo 
uma visita pastoral missio-
nária numa das paróquias 
aqui de Brasília – como eu 
tenho costume de fazer – 
numa região muito carente 
de Brasília, o recanto das 

Emas, na Paróquia de São 
José Operário, um povo 
tão querido e com situa-
ções tão desafiadoras. Eu 
estava ali iniciando a pro-
gramação da visita, quan-
do recebi a notícia de que 
o Papa tinha anunciado a 
criação dos novos carde-
ais. Claro que para mim, 
foi um sinal da misericór-
dia de Deus, mas também 
daquilo que deve ser a vida 
de quem se coloca a servi-
ço da Igreja, seja como Bis-
po, no dia a dia, seja como 
Cardeal... isto é, no meio 
do nosso povo, como o 
Papa Francisco tanto tem 

insistido. Então tive a gra-
ça de receber a nomeação 
justamente no momento 
de presença numa comu-
nidade mais carente, mas 
também num momento 
missionário, o que faz pen-
sar que quem está a servi-
ço da Igreja, especialmente 
um cardeal, não está rece-
bendo uma honraria, mas 
deve viver isto com espíri-
to de serviço”.

Com a escolha de Dom 
Sérgio da Rocha,a Igre-
ja no Brasil passa a ter 5 
cardeais eleitores, que são 
aqueles com menos de 80 
anos e que, portanto, po-

Papa nomeia novo cardeal brasileiro
dem votar em um even-
tual conclave: Odilo Pe-
dro Scherer, arcebispo de 
São Paulo (SP), Raymundo 
Damasceno Assis, arcebis-
po de Aparecida (SP), João 
Braz de Aviz (Prefeito da 
Congregação para os Ins-
titutos de Vida Consagra-
da e as Sociedades de Vida 
Apostólica (Vaticano), 
Orani João Tempesta (Rio 
de Janeiro). 

Também são cardeais 
brasileiros: Cláudio Hum-
mes (SP), Paulo Evaristo 
Arns (SP) , José Freire Fal-
cão (Brasília), Serafim Fer-
nandes de Araújo (BH), 
Geraldo Majella Agnelo 
(Salvador) e Eusébio Os-
car Scheid (RJ). Por terem 
mais de 80 anos, não par-
ticipam de conclaves, mas 
podem ser eleitos.

Os novos cardeais se-
rão acolhidos no consis-
tório de 19 de novembro, 
véspera de encerramento 
do Ano Santo da Miseri-
córdia. 

Vida e missão

Dom Sérgio da Rocha 
tem 56 anos. Foi nomeado 

arcebispo de Brasília em 
15 de junho de 2011 pelo 
Papa Bento XVI e, des-
de abril de 2015, preside a 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB).

Estudou Filosofia no 
Seminário Diocesano de 
São Carlos (SP), Teologia 
no Instituto Teológico de 
Campinas (SP), concluiu 
mestrado em Teologia 
Moral na Faculdade Teo-
lógica “Nossa Senhora da 
Assunção”, em São Pau-
lo, e doutorado na mesma 
disciplina junto à Acade-
mia Alfonsiana de Roma.

Foi ordenado sacerdo-
te em 1984 em Matão (SP).

Em 2001, foi nomea-
do bispo titular de Alba e 
auxiliar de Fortaleza (CE). 
Em 11 de agosto, recebeu 
a consagração episcopal, 
com o lema ‘Omnia in Ca-
ritate’ (Tudo na Caridade). 
Em 2007 foi nomeado bis-
po coadjutor de Teresina 
(PI), e em 2008, Arcebispo 
da capital piauiense.

De 2003 a 2007 foi 
membro da Comissão 
Episcopal Pastoral para a 
Doutrina da Fé da CNBB; 
membro da Comissão 

Episcopal do Mutirão de 
Superação da Miséria e da 
Fome da CNBB; Secretá-
rio do Regional Nordes-
te I; Bispo referencial da 
Pastoral da Juventude e da 
Pastoral Vocacional no Re-
gional Nordeste I.

De 2007 a maio de 
2011 foi Presidente do De-
partamento de Vocações e 
Ministérios do CELAM; 
membro da Comissão 
Episcopal Pastoral para 
os Ministérios Ordenados 
e a Vida Consagrada da 
CNBB, cargo que ocupou 
até maio de 2011; membro 
do Conselho Permanente 
da CNBB e Presidente do 
Regional Nordeste IV.

No dia 11 de maio de 
2011 foi eleito Presiden-
te da Comissão Episco-
pal Pastoral para a Doutri-
na da Fé da CNBB, cargo 
mantido até 2015.

Em 2012, foi eleito 
como membro delegado 
da CNBB para partici-
par como Padre Sinodal 
da 13ª Assembleia Geral 
Ordinária do Sínodo dos 
Bispos a se realizar no Va-
ticano, de 7 a 28 de outu-
bro daquele ano. 

Palavra do Pastor

Dois Jubileus
Em maio de 2017, 

celebraremos os 100 
anos das aparições de 
Maria Santíssima em 
Fátima e, em outu-
bro próximo, os 300 
anos do encontro da 

imagem de Nossa Senhora da Conceição nas águas 
do rio Paraíba do Sul, em Guaratinguetá – SP. Serão 
assim dois jubileus que, após a celebração da Miseri-
córdia neste ano, nos falam muito profundamente ao 
coração. Em Aparecida, o sinal do cuidado maternal de 
Nossa Senhora se apresenta em sua pequena imagem 
de terracota ou barro cozido, quebrada ao pescoço. 
Milagrosamente, apareceu nas redes de três pobres 
pescadores, primeiro o corpo e depois a cabeça. 
Quando cessavam as esperanças de pesca, viram eles 
as redes até então vazias, se encherem de peixes em 
abundância. Estava atendida a exigência da Câmara 

de Guaratinguetá que preparava um banquete para o 
Governador da Província de São Paulo e Minas Gerais, 
o Conde de Assumar. Dom Pedro Miguel de Almeida 
Portugal e Vasconcelos, a caminho de Vila Rica com 
sua comitiva. Estavam lançados os alicerces do maior 
santuário mariano do mundo em torno da devoção à 
Senhora representada naquela imagem emendada com 
cera de abelhas.

Em Fátima, a Virgem Santíssima veio pessoalmente 
ao encontro de três pequenas crianças, quando a Europa 
se envolvia na primeira grande guerra, como mensageira 
da paz, e do convite à penitência e à oração. E junto com 
Lourdes, Fátima tornou-se o coração mariano do mundo. 

Duzentos anos separam estas duas manifestações 
da Virgem Maria que, no entanto, nunca deixou de se 
manifestar em sua maternal solicitude até o presente. 

Notável é que em todos os santuários marianos, 
Nossa Senhora é quem nos atrai, mas o centro de tudo 
é Jesus. Ele nos aproxima do Pai pela Reconciliação e de 

Dom Miguel Angelo 
Freitas Ribeiro

si pela Eucaristia, renovando em nós o dom do Espírito 
Santo. Os santuários marianos são por este motivo, 
santuários eucarísticos. Enquanto devotamente os fiéis 
passam pela imagem da Virgem, os confessionários 
estão sempre cheios, na capela do Santíssimo Sacra-
mento, muitos fiéis em adoração e, no altar central, se 
celebra a Eucaristia. 

Maria leva-nos a Jesus e em todos os seus santuá-
rios nos recorda as suas palavras em Caná: “Fazei 
tudo o que Jesus mandar”. Naquela festa de casamen-
to, da água das antigas talhas de pedra do Primeiro 
Testamento jorrou o vinho novo da Aliança Nova 
em Cristo. Vinho novo de conversão e compromisso 
continua a jorrar nos santuários da Mãe de Deus e 
nossa, desde a mais humilde capelinha à mais impo-
nente das basílicas ou catedrais. Afinal, todo templo 
cristão é dedicado à Santíssima Trindade, mesmo que 
em honra de algum dos mistérios da fé ou de algum 
dos bem-aventurados do céu.
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zendo parte da nossa vida. 
Deus não fica indiferente 
diante de nossas angústias 
e dores. “O Senhor disse: 
“Eu vi a aflição de meu 
povo que está no Egito, e 
ouvi os seus clamores por 
causa de seus opressores. 
Sim, eu conheço seus so-
frimentos. E desci para 
livrá-lo da mão dos egíp-
cios e para fazê-lo subir 
do Egito para uma terra 
fértil e espaçosa, uma ter-
ra que mana leite e mel...” 
(Ex 3, 7-8)

Por ser compassivo, 
Deus dá a Moisés uma 
missão especial: a de con-
duzir o povo rumo à Ter-
ra Prometida. Moisés re-
luta contra o chamado do 
Senhor, colocando uma sé-
rie de objeções: medo, falta 
de confiança, timidez, inse-
gurança etc. Ao ler o tex-
to, logo nos identificamos 
com Moisés. Até parece 
que o escritor sagrado nos 
conhecia. Ele mais parece 
falar de nós e de nossas in-
seguranças que do pastor 
de Madiã. Diante das des-
confianças de Moisés, o Se-
nhor responde com con-
fiança. Ele não duvida que 
Moisés dará conta da mis-
são recebida. Deus sempre 
confia em nossas potencia-
lidades – mais até que nós 
mesmos – e, por isso, nos 
entrega verdadeiros tesou-
ros, mesmo sabendo do 
barro de que somos feitos. 
Como diz a sabedoria po-
pular: “Deus não escolhe 
capacitados, mas capacita 
os escolhidos”. Deus inves-
te em nós. Confia-nos seus 
projetos, conta conosco. 
Por isso não desiste; insis-
te. Moisés acabou, por fim, 
não resistindo ao chamado 
divino e aceitou a missão a 
ele confiada. Começou aí 
uma parceria que se firmou 
por toda a vida de Moisés. 
Nos altos e baixos da vida, 
Moisés como um eterno 
aprendiz foi aprendendo 
a responder positivamente 
ao Senhor e a confiar a ele 
toda sua vida.

Yuri Lamounier 
Mombrini Lira

ANDAR COM FÉ

“Educadores na Mise-
ricórdia”: com esse tema, 
a Pastoral da Educação da 
Diocese de Oliveira rea-
lizou o terceiro Encon-
tro de Educadores Cris-
tãos, no dia 21 de outubro, 
no Colégio São José, em 
Campo Belo. O evento 
reuniu cerca de 150 edu-
cadores, representando 18 
paróquias da Diocese. 

Segundo os organi-
zadores, o tema escolhi-
do está em comunhão 
com Ano Santo da Mi-
sericórdia e propõe culti-
var nos educadores cris-
tãos a consciência de que 
sua ação educativa deve 
ser misericordiosa. Nes-
ta linha, o momento de 
formação foi ministra-
do pela Psicopedagoga 
e Psicóloga Oana Salda-
nha Gonçalves Carneiro, 
da cidade de Carmópo-
lis de Minas. “Devemos 
reconhecer a bela e im-
portante missão do edu-
cador com base na mise-
ricórdia, palavra que traz 
como conceito da com-
paixão, ou seja, colocar-
-se no lugar do outro. 
Ser misericordioso como 
Deus é ter espaço no co-
ração para os irmãos. 
Educar na misericórdia 
é abrir esse espaço para 
acolher em si o outro 
com seus dilemas e ofe-
recer o abraço misericor-
dioso”, afirmou a confe-
rencista. 

Os participantes foram 

acolhidos com um café 
musical organizado por 
professoras aposentadas e 
contou com apresentações 
da Banda Marcial da E.E. 
“Dr. José Esteves de An-
drade Botelho”, da cidade 
de Cana Verde, e da Banda 
do SEON, de Campo Belo. 

O momento de espiri-
tualidade foi ecumênico e 
foi presidido pelo Padre 
Antônio Orestes de Re-
sende, da Paróquia São 
Sebastião, junto com o 
Pastor Luciano da Mata 
Costa, da Igreja Presbite-
riana. O texto bíblico ilu-
minador da celebração foi 
a parábola da Ovelha Per-
dida (Lc 15, 1-7). “Tal pa-
rábola foi uma inspiração 
para os educadores que, 
em nossos dias, encontram 
alunos desinteressados, 
pais omissos, estruturas 
administrativas ineficazes, 
colegas desmotivados, en-
tre tantos desafios. Ir atrás 

da ovelha perdida é per-
manecer cheio de miseri-
córdia e testemunhar com 
dedicação não desistindo 
de ninguém”, destacou o 
assessor diocesano da Pas-
toral da Educação, padre 
Júlio César Resende.

Com o intuito depar-
tilhar algumas experiên-
cias concretas da missão e 
do trabalho da Pastoral da 
Educação nas paróquias 
da nossa diocese, quatro 
escolas foram escolhidas 
para apresentar seus pro-
jetos pastorais. A cidade 

de Aguanil apresentou o 
projeto do Dia do Estu-
dante como o tema: “Não 
deixeis que vos roubem a 
esperança”; Cristais trou-
xe um projeto da Festa 
da Família; de Candeias, 
a experiência da celebra-
ção ecumênica nas escolas 
por ocasião da Páscoa e, 
de Campo Belo, o Colégio 
Dom Cabral apresentou o 
projeto do “Ano da Miseri-
córdia na escola”. 

Pe. Julio ressaltou que 
todas as experiências en-
riqueceram a caminhada 
da Pastoral da Educação, 
“que passo, a passo vai se 
formando como uma im-
portante ferramenta de 
evangelização no ambien-
te da educação”.

Os educadores vieram 
de escolas municipais, es-
taduais e particulares. Fru-
to de uma parceria entre a 
Pastoral da Educação da 
Diocese com as Secreta-
rias Municipais de Educa-
ção e a Superintendência 
Regional de Educação - 
Regional Campo Belo. 

 
Colaboração: Pe. Júlio 

Cesar Resende

“Somos todos aprendizes. 
Não vivemos o bastante 

para ser mais do que isso”.
(Charles Chaplim)

A Bíblia está repleta 
de histórias que nos fas-
cinam. São relatos que co-
municam algo de especial 
e que nos inspiram na ca-
minhada de fé.  É o caso 
do relato da manifestação 
de Deus a Moisés na sar-
ça ardente, que queimava e 
não se consumia, presente 
em Êxodo 3,1-11. 

Segundo os sábios ju-
deus, a sarça ardente não 
é um arbusto, não é um 
mato, não é uma planta, 
mas o coração de Moisés, 
que, apesar de arder, ain-
da não se consumia para 
valer. Era apenas um fogo 
que trepida timidamente, 
ameaçado por qualquer 
vento que sopra sobre ele. 
Moisés vive uma experiên-
cia inicial; descobre um ca-
minho que estava apenas 
começando. Uma relação 
de amizade e intimidade 
vai ser travada entre Moi-
sés e Deus, mas isso levará 
tempo. Assim como Moi-
sés, o nosso encontro com 
Deus é gradativo, é devir, 
é vir a ser. Tendo dado o 
pontapé inicial, essa rela-
ção precisa amadurecer 
progressivamente. Não 
está nunca completa, nem 
acabada. Na caminhada da 
fé, somos todos iniciantes.

É interessante per-
ceber que Deus que vai 
ao encontro de Moisés; a 
iniciativa é sempre do Se-
nhor. Ele vai ao encontro 
de Moisés no seu cotidia-
no, na sua lida com o reba-
nho, lá nos campos onde 
pastoreava suas ovelhas. É 
assim que Deus faz conos-
co. Ele vem ao nosso en-
contro na rotina de nos-
so dia a dia. Como disse o 
teólogo Bruno Forte, ele 
“não hesita em ‘sujar as 
mãos’ com nossa cotidia-
nidade e os nossos limites, 
porque nos ama e deseja se 
encontrar conosco.”.

Moisés se vê diante de 
uma experiência fascinan-
te. Deus se apresenta a 
ele como “aquele que é”, 
ou numa tradução ainda 
possível, “o Deus que está 
presente”, “que se faz pró-
ximo e que caminha co-
nosco”. Moisés começa a 
entender que o Deus de 
sua gente não está distan-
te; ele desce ao encontro 
do ser humano e se mis-
tura na nossa história, fa-

Um começo que não tem fim
“Moisés olhou, e eis que a sarça ardia 

no fogo e a sarça não se consumia” (Ex 3,2)

Pastoral da Educação promove o 
3º Encontro de Educadores
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O Bispo diocesano e 
Presidente da Comissão 
de Bens Culturais do Re-
gional Leste 2 da CNBB, 

e Preservação, Arquitetu-
ra e Arte do Sagrado, em 
Vila Velha/ES. Uma pe-
regrinação ao Convento 
da Penha, maior símbo-
lo religioso do Espírito 
Santo, marcou o encerra-
mento do evento, no dia 
27 de outubro. No santu-
ário, Dom Miguel presidiu 
a Eucaristia.

Segundo a arquiteta da 
comissão, Kátia Pezzin, o 
próximo seminário regio-
nal deve acontecer no ano 
de 2018, em local a ser de-
finido. A cidade de Juiz de 
Fora foi apontada pela Co-
missão como possível an-
fitriã pela história, riqueza 
das igrejas, museu de Arte 
Sacra, diversidade cultural 
e a proximidade de Petró-

Dom Miguel participa de Seminário Regional em Vila Velha/ES
polis, possibilitando uma 
visita à essa cidade vizinha. 
Cora Aguieiras, também 
arquiteta dessa comissão, 
avaliou positivamente o 
IV Seminário, que possi-
bilitou o conhecimento 
da Arquitetura Jesuítica e 
do Imigrante no Espírito 

Santo. “As palestras foram 
enriquecidas com história 
do Espírito Santo conta-
da por alguns palestran-
tes”, afirma. Direito Canô-
nico, estética, catalogação 
de imagens, ações e polí-
ticas públicas para a salva-
guarda de Bens Culturais 

Dom Miguel Ângelo Frei-
tas participou do IV Se-
minário Igreja e Bens 
Culturais, Evangelização 

religiosos, também foram 
assuntos trabalhados no 
seminário.

Colaboração do representante 

da Pastoral da Comunicação do Re-

gional Leste 2, Marcus Tulio.

FOTOS:  André Fachetti

Trechos da Homilia durante a Oração ecumênica na Catedral Luterana de Lund
Segunda-feira, 31 de outubro de 2016

Concedei-nos o dom da unidade

“ Pe r m a n e c e i  e m 
Mim, que Eu permaneço 
em vós” (Jo 15, 4). Estas 
palavras, pronunciadas 
por Jesus no contexto da 
Última Ceia, permitem-
-nos sondar o coração 
de Cristo pouco antes da 
sua doação definitiva na 
cruz. Podemos sentir as 
suas palpitações de amor 
por nós e o seu desejo 
de unidade para todos os 
que creem n’Ele. Diz-nos 
que Ele é a videira verda-
deira, e nós os ramos; e, 
como Ele está unido ao 
Pai, assim devemos nós 
estar unidos a Ele, se 
quisermos dar fruto.

Neste encontro de 
oração, aqui em Lund, 
queremos manifestar o 
nosso desejo comum de 
permanecer unidos a Ele 
para termos vida. Pedi-
mos-Lhe: “Senhor, com 
a vossa graça ajudai-nos 

a estar mais unidos 
a Vós para darmos, 

juntos, um testemunho 
mais eficaz de fé, esperan-
ça e caridade”. É também 
um momento propício 
para dar graças a Deus 
pelo esforço de muitos ir-
mãos nossos, de diferentes 
comunidades eclesiais, que 
não se resignaram com 
a divisão, mas mantive-
ram viva a esperança da 
reconciliação entre todos 
os que creem no único 
Senhor. (...) Não podemos 
resignar-nos com a divisão 
e o distanciamento que 
a separação gerou entre 
nós. Temos a possibilidade 
de reparar um momento 
crucial da nossa história, 
superando controvérsias e 
mal-entendidos que impe-
diram frequentemente de 
nos compreendermos uns 
aos outros.

Jesus diz-nos que o 
dono da vinha é o Pai (cf. 
15, 1), que cuida dela e a 

poda para dar mais fruto 
(cf. 15, 2). O Pai preocu-
pa-Se, sem cessar, com a 
nossa relação com Jesus, 
vendo se estamos verda-
deiramente unidos a Ele 
(cf. 15, 4). Fixa-nos, e o seu 
olhar de amor anima-nos a 
purificar o nosso passado 
e a trabalhar no presente 
para realizar aquele futuro 
de unidade por que tanto 
anseia.

Também nós devemos 
olhar, com amor e hones-
tidade, para o nosso pas-
sado e reconhecer o erro 
e pedir perdão, só Deus 
é o juiz. E, com a mesma 
honestidade e amor, te-
mos de reconhecer que a 
nossa divisão se afastava 
da intuição originária do 
povo de Deus, cujo desejo 
é naturalmente estar unido, 
e, historicamente, foi per-
petuada mais por homens 
de poder deste mundo do 
que por vontade do povo 
fiel, que sempre e em toda 

parte precisa de ser guiado, 
com segurança e ternura, 
pelo seu Bom Pastor. En-
tretanto havia, de ambos os 
lados, uma vontade sincera 
de professar e defender a 
verdadeira fé, mas estamos 
conscientes também de 
que nos fechamos em nós 
mesmos com medo ou pre-
conceitos relativamente à fé 
que os outros professam 
com uma acentuação e uma 
linguagem diferentes. Dizia 
o Papa João Paulo II: “Não 
devemos deixar-nos guiar 
pelo intento de nos tornar-
mos árbitros da história, 
mas unicamente pela inten-
ção de compreendermos 
melhor os acontecimentos 
e de sermos portadores da 
verdade” (Mensagem ao 
Cardeal Johannes Wille-
brands, Presidente do Se-
cretariado para a União dos 
Cristãos, 31 de outubro de 
1983). Deus é o dono da 
vinha, que a cuida e pro-
tege com imenso amor; 

deixemo-nos comover pelo 
olhar de Deus; tudo o que 
Ele deseja é que permane-
çamos como ramos vivos 
unidos ao seu Filho Jesus. 
Com este novo olhar ao 
passado, não pretendemos 
fazer uma correção inviá-
vel do que aconteceu, mas 
“contar essa história de ma-
neira diferente” (Comissão 
Luterana-Católica Romana 
para a Unidade, Do conflito 
à comunhão, 17 de junho 
de 2013, 16). (...)

Jesus intercede por nós 
como mediador junto do 
Pai, pedindo-Lhe a unida-
de dos seus discípulos para 
que “o mundo creia” (Jo 
17, 21). É isto que nos con-
forta e impele a unir-nos a 
Jesus para implorar o Pai 
com insistência: “Conce-
dei-nos o dom da unidade, 
para que o mundo creia na 
força da vossa misericór-
dia”. Este é o testemunho 
que o mundo espera de 
nós. E nós, cristãos, sere-

mos testemunhas cre-
díveis da misericórdia, 
na medida em que o 
perdão, a renovação e a 
reconciliação forem uma 
experiência diária entre 
nós. Juntos, podemos 
anunciar e manifestar, 
de forma concreta e com 
alegria, a misericórdia 
de Deus, defendendo e 
servindo a dignidade de 
cada pessoa. Sem este 
serviço ao mundo e no 
mundo, a fé cristã é in-
completa.

Nós, luteranos e ca-
tólicos, rezamos juntos 
nesta Catedral e esta-
mos conscientes de que, 
sem Deus, nada pode-
mos fazer; pedimos o 
seu auxílio para sermos 
membros vivos unidos 
a Ele, sempre carecidos 
da sua graça para poder-
mos levar, juntos, a sua 
Palavra ao mundo, que 
tem necessidade da sua 
ternura e misericórdia.

Palavra do Papa

Papa Francisco
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Diocese promove formação sobre exortação “Amoris Laetitia”

A Exportação pós si-
nodal “Amoris Laetitia” 
foi tema de formação 
para leigos e clero nos 
dias 16 e 17 de outubro. 
Dia 16, 130 representan-
tes de 15 paróquias da 
Diocese se reuniram na 
Igreja de São Sebastião, 
em Oliveira; os padres se 
encontraram no dia 17, 
no salão da mesma paró-
quia.

Quem conduziu o es-
tudo e formação foi o 
professor titular, diretor 
do Departamento de Te-
ologia e Coordenador da 
Pós-graduação de Teolo-
gia da FAJE, Pe. Geraldo 
de Mori SJ. Para o pároco 
da Paróquia de São Tia-
go Maior e Sant’Ana, Pe. 
Sebastião Correa, a exor-
tação tem grande impor-
tância, na medida em que 

trata do amor na família 
e contribui para a missão 
de todos os padres.

A Amoris Laetitia (a 
“Alegria do Amor”) foi 
publicada em 08 de abril 
de 2016. Possui nove ca-
pítulos e tem como base 
os resultados de dois Sí-
nodos dos Bispos sobre 
a Família ocorridos em 
2014 e 2015.

O texto traz um olhar 
pastoral sobre como a 
Igreja deve acolher e en-

corajar as famílias na vi-
vência do Evangelho.

O matrimônio, por 
exemplo, é tema de um 
capítulo inteiro, onde o 
Papa fala da importância 
da fecundidade do amor 
nesta relação.

A exortação também 
toca no acolhimento aos 
divorciados para sua “co-
munhão eclesial”, bem 
como traz luzes para a 
necessidade de uma for-
mação psico-afetiva para 

os sacerdotes, buscando 
melhorar sua relação no 
atendimento ás mais di-
versas e desafiadoras si-
tuações familiares.

O texto completo, 

Balancete da Fundação Campo das Vertentes

além de ser encontra-
da em livrarias católicas, 
pode ser acessado pela 
internet no site da Rádio 
Vaticana, pelo seguinte 
link: http://w2.vatican.

va/content/francesco/
pt/apost_exhortations/
documents/papa-fran-
c e s c o _ e s o r t a z i o n e -
-ap_20160319_amoris-
-laetitia.html.

            

“ F i z e s t e s - n o s 
para vós, Senhor e 
o nosso coração es-
tará inquieto, insa-
tisfeito, até que vos 

encontre” (St. Agostinho).
        Deus que é Pai, Filho e Espírito Santo, é 

um Deus Amor. Consequentemente, todo plano de 
Deus é um plano de amor. Depois de ter criado os 
minerais, os vegetais e os animais, viu que tudo era 
bom (Gn 1,25). Mas, olhando a seu redor, sentiu a 
necessidade de alguém que, na criação, pudesse re-
fletir o rosto de seu Filho. Foi então que Ele disse:” 
Façamos o homem à nossa imagem e semelhança... 
e os criou homem e mulher (Gn1,27) e os criou se-

Graça (Vida com Deus)
nhores de todas as outras coisas criadas, com um es-
pírito de vida dotado de inteligência e vontade, isto é, 
de razão e de absoluta liberdade.

E ainda mais, Deus quis que o homem e a mulher 
fossem participantes de sua mesma natureza e de sua 
vida, semelhante a Ele. Fomos, pois, criados, à ima-
gem e semelhança de Deus. A Graça, que consiste na 
vida com Deus, na Vida Divina, já estava, pois, pre-
sente no homem e na mulher, desde a sua criação: o 
bem, o belo, o verdadeiro, o justo, o amável, tudo é 
reflexo de Deus, tudo é Graça. É pela Graça que nos 
tornamos, participantes da Vida Divina.  Não pode-
mos esquecer a nossa origem divina, pois é ela que 
dá sentido à existência humana. Na Encarnação do 
Verbo, isto é, quando o Filho de Deus se fez homem, 

no ventre puríssimo da Virgem Maria, Jesus pas-
sou a refletir o rosto humano de Deus. E em Jesus 
Cristo, pela Graça, nós passamos a refletir o rosto 
divino do homem. Portanto, o homem só chegará 
ao pleno desenvolvimento de sua personalidade e 
só se realizará, na medida em que viver a Vida Di-
vina, que é a Graça. A nossa união, a nossa amiza-
de com Deus, se realiza, por meio de Jesus Cristo, 
o Enviado do Pai.

Se quisermos avaliar a verdadeira dimensão do 
homem e de sua dignidade, temos que tomar como 
ponto de partida, a sua filiação divina. E é essa filia-
ção divina que torna o homem comprometido con-
sigo mesmo, com Deus, com os outros e com o 
mundo que o cerca.

Palavra da Fé

Dom Francisco Barroso Filho
Bispo Emérito
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Acontece na Diocese
Devotos homenageiam 

Nossa Senhora Aparecida

Peregrinos de toda dio-
cese tiveram, no Santuário 
de Nossa Senhora Apare-
cida, em Oliveira, a expe-
riência de fé com a padro-
eira do Brasil, no dia 12 de 
outubro. Milhares de fiéis 
participaram de várias ce-
lebrações e da procissão.

O pároco, Pe. Rogério 
Azevedo teve sua primei-
ra experiência presidin-
do a tradicional festa. Se-
gundo ele, a participação 
dos paroquianos foi uma 
grata surpresa: “Fiquei 
feliz pela participação 

de tantas pessoas que vie-
ram rezar, pagar promes-
sas e fazer homenagens”. 
A presença dos devotos 
foi marcante no novená-
rio, que refletiu o Ano da 
Misericórdia.

O bispo diocesano, 
Dom Miguel Ângelo, ce-
lebrou a liturgia da Soleni-
dade no dia 11 de outubro. 
Ele conclamou os fiéis a te-
rem Maria como exemplo 
para a vida nas famílias.

A comunidade tam-
bém festejou a padroeira 
com uma procissão a cava-

lo no dia 12. A peregrina-
ção teve a benção dos fieis 
e também dos animais, se-
guida de leilão de gado e 
almoço festivo.

Pe. Rogério agradeceu o 
carinho da comunidade pa-
roquial na organização da 
festa. “Todos estavam em-
polgados e, com boa von-
tade, se dispuseram a fazer 
o possível para acolher os 
devotos. Estou muito feliz 
pelo empenho de todosos 
paroquianos. Invoco a in-
tercessão da padroeira para 
que no seguimento de Je-

Movimentos marianos celebram Jubileu
Representantes dos 

movimentos marianos 
da Diocese se reuni-
ram, no dia 09 de ou-
tubro, na Matriz de 
Nossa Senhora de Oli-
veira, para iniciarem a 
celebração do Jubileu 
da Misericórdia. De lá, 
as centenas de fiéis pe-
regrinaram para a Ca-
tedral Diocesana, onde 
participaram da Cele-
bração Eucarística.

Grupos de Terço 
de Homens e Mulhe-

res, do Movimento Mãe 
Rainha, Legião de Maria e 
vários outros movimentos 
marcaram presença. Eles 
recitaram o terço na Ma-
triz, conduzido pelo asses-
sor dos movimentos maria-
nos, Pe. Claudiney Teixeira. 
De lá, em procissão, os pre-
sentes seguiram, como tem 
sido costume, para a missa, 
celebrada na Catedral.

O bispo diocesano, 
Dom Miguel, destacou na 
homilia a virtude da grati-
dão. Segundo ele, o cristão 

deve sempre manifestar 
o agradecimento à Ma-
ria, Mãe de Misericórdia, 
pelo seu sim, que permi-
tiu a vinda do Salvador.

sus, saibamos viver o Rei-
no da acolhida e evangeli-
zação”, finalizou.

Também em Santana 
do Jacaré, Nossa Senhora 
Aparecida foi homenage-
ada com grande festa em 
seu santuário diocesano.

Todos os anos aquela 
cidade recebe milhares de 
peregrinos para a novena 
e a festa da virgem. 

Outra manifestação 
grandiosa se realiza em 
Macaia, onde acontece 
uma barqueata nas água 
do Rio Grande.

Pe. Josalan toma posse em Cana Verde
Pe. Josalan Augusto Silva as-

sumiu, no dia 6 de outubro, 
como pároco da Paróquia do Se-
nhor Bom Jesus, em Cana Verde, 
em lugar de Pe. José Júlio Souza, 
que serviu à comunidade nos úl-
timos anos.

O bispo diocesano, Dom Mi-
guel Ângelo, acolheu o presbí-
tero em sua nova missão, além 
de vários padres da diocese que 
compareceram à missa de posse.

A comunidade paroquial agre-
deceu a disponibilidade do novo 
pároco e o homenageou, desejan-
do boa sorte e mostrando dispo-
sição para os trabalhos pastorais.

Pe. Josalan agradeceu o ca-
rinho do povo cana-verdense e 
também manifestou sua gratidão 
ao povo de Itaguara, onde ser-
viu como vigário paroquial, na 
Paróquia de Nossa Senhora das 
Dores.

Internos do Beija-Flor 
participam de procissão

Os internos do Cen-
tro de Reintegração Social 
Beija-Flor celebraram São 
Francisco de Assis na co-
munidade dos Mirandas, 
em Oliveira, no dia 08 de 
outubro. O encontro teve 
também a presença das 
Pastorais da Saúde Hospi-
talar e da Sobriedade.

O grupo se reuniu na 
comunidade, que perten-
ce à Paróquia de São Se-
bastião, e participou de 
missa, presidida pelo pá-
roco da Paróquia de Nos-
sa Senhora Aparecida, Pe. 
Rogério Azevedo, e con-
celebrada pelo diretor es-

piritual do Beija-Flor, Pe. 
José Maria. Após a cele-
bração, o grupo peregri-
nou em procissão com as 
imagens de São Francisco 
de Assis e de Nossa Se-
nhora Aparecida.

O representante do 
jornal Vida Diocesana, 
Eduardo Vitor Martins, 
acompanhou a caminhada 
e destacou a alegria com 
que os internos foram aco-
lhidos pela comunidade. 
Segundo ele, a atividade 
contribuiu para uma expe-
riência de oração e inte-
gração também junto aos 
agentes de pastoral.


